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A população idosa vem crescendo de forma importante

assim como a prevalência de obesidade nesses indivíduos. A

redução das taxas de mortalidade e queda nas taxas de

natalidade explicam tal fenômeno. A obesidade no idoso

aumenta o risco de quedas, demência, síndrome de

fragilidade, depressão e perda de funcionalidade, além de

estar associada à piora de doenças relacionadas à síndrome

metabólica. Objetivou-se identificar os resultados da cirurgia

bariátrica na população idosa em relação as comorbidades

associadas.

O estudo foi elaborado como uma revisão de literatura

na Biblioteca Virtual em Saúde com os descritores Idosos,

obesidade e cirurgia bariátrica; publicados de 2018 a 2023.

Foram obtidos, inicialmente, 34 artigos que, após aplicação

de critérios de inclusão e exclusão, foram reduzidos a um

corpus amostral de 8.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Um estudo retrospectivo realizado com 56 pacientes

com mais de 60 anos e que realizaram o acompanhamento

por mais de 1 ano submetidos a técnica cirúrgica de Bypass

gástrico em Y de Roux em Pernambuco, evidenciou

remissão de 54,54% para hipertensão arterial e 26,08% para

diabetes mellitus. Uma revisão sistemática a qual utilizou 20

artigos, mostrou que independentemente da técnica

cirúrgica empregada, a redução de comorbidades

relacionadas HAS, DM e dislipidemia são evidentes ainda

que menos expressivas do que a população mais jovem.

Remissão e/ou melhora de DM nesse estudo variou de 50 a

100% e de HAS de 42 a 98% entre os idosos após a

cirurgia.
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Observa-se então, na literatura, que a cirurgia bariátrica

está consolidada como um importante redutor das doenças

associadas a obesidade, e isso inclui a população idosa, ao

definir remissão e/ou melhora de DM, HAS e dislipidemia em

diversos pacientes, o que impacta diretamente na qualidade

de vida e expectativa de vida desses indivíduos..


